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Dia Hora Intenções 

Quinta 
03 

18:00 
Adoração e Vésperas: 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Cónego Manuel José Barbosa Correia - m. c. afilhado Venâncio. 

Sexta 
04 

18:00 
 

- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

 
 

Dom. 
06 
 
 

 
07:00 

 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

II Domingo do Advento 

 
- João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim; 
- José Gonçalves da Silva (3/30) (pg). 
 
 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa;  
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (4/12) - m. c. Maria de 
Fátima Gouveia; 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (9/30) - m. c. Filhos (pg); 
- IIIº Aniv. - Maria da Conceição Redondo Gonçalves, Pais e Irmãos 
- m. c. sobrinho Paulo (pg); 
- Antónia Guilhermina Martins Oliveira (aniv. fal), Marido e Familia-
res - m. c. Família; 
- José Redondo Gonçalves, Pais, Sogros e Irmãos (4/5) - m. c. filho 
Marcelo (pg). 

- Temos a igreja ampliada. O salão paroquial é prolongamento da nossa Igre-
ja. As pessoas podem participar na Eucaristia, comungar com as mesmas regras de 

higienização e segurança. 
- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de culto, é 
a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado.  

 
Boa semana! 

Iª Leitura: Is 40, 1 - 5. 9 - 11; 

Salmo Responsorial: 84 (85); 

IIª Leitura: 2 Pedro 3, 8 - 14; 

Evangelho: Mc 1, 1 - 8. 

O JOANINO 
Nº 1115 – 29 de Novembro a 05 de Dezembro de 2020 

I DOMINGO DO ADVENTO 

A liturgia do primeiro Domingo do Advento convida-nos a equacionar a nossa 
caminhada pela história à luz da certeza de que "o Senhor vem". Apresenta também 
aos crentes indicações concretas acerca da forma devem viver esse tempo de espera. 

A primeira leitura é um apelo dramático a Jahwéh, o Deus que é "pai" e 
"redentor", no sentido de vir mais uma vez ao encontro de Israel para o libertar do 
pecado e para recriar um Povo de coração novo. O profeta não tem dúvidas: a essên-
cia de Deus é amor e misericórdia; essas "qualidades" de Deus são a garantia da sua 
intervenção salvadora em cada passo da caminhada histórica do Povo de Deus. 

O Evangelho convida os discípulos a enfrentar a história com coragem, determina-
ção e esperança, animados pela certeza de que "o Senhor vem". Ensina, ainda, que 
esse tempo de espera deve ser um tempo de "vigilância" - isto é, um tempo de com-
promisso ativo e efetivo com a construção do Reino. 

A segunda leitura mostra como Deus Se faz presente na história e na vida de uma 
comunidade crente, através dos dons e carismas que gratuitamente derrama sobre o 
seu Povo. Sugere também aos crentes que se mantenham atentos e vigilantes, a fim 
de acolherem os dons de Deus.                                                               In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
II Domingo do Advento 

6 de Dezembro o de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Consolai, consolai o meu povo, diz o 

vosso Deus. Falai ao coração de Jerusa-
lém e dizei-lhe em alta voz que termina-
ram os seus trabalhos e está perdoada a 
sua culpa, porque recebeu da mão do Se-
nhor duplo castigo por todos os seus pe-
cados. Uma voz clama: «Preparai no de-
serto o caminho do Senhor, abri na estepe 
uma estrada para o nosso Deus. Sejam 
alteados todos os vales e abatidos os 
montes e as colinas; endireitem-se os 
caminhos tortuosos e aplanem-se as vere-
das escarpadas. Então se manifestará a 
glória do Senhor e todo o homem verá a 
sua magnificência, porque a boca do Se-
nhor falou». Sobe ao alto dum monte, 
arauto de Sião! Grita com voz forte, arau-
to de Jerusalém! Levanta sem temor a tua 
voz e diz às cidades de Judá: «Eis o vosso 
Deus. O Senhor Deus vem com poder, o 
seu braço dominará. Com Ele vem o seu 
prémio, precede-O a sua recompensa. 
Como um pastor apascentará o seu reba-
nho e reunirá os animais dispersos; toma-
rá os cordeiros em seus braços, conduzirá 
as ovelhas ao seu descanso».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Mostrai-nos o vosso amor e dai-nos a 
vossa salvação. 

Ou: Mostrai-nos, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola de São 
Pedro  

Há uma coisa, caríssimos, que não de-
veis esquecer: um dia diante do Senhor é 
como mil anos e mil anos como um dia. 
O Senhor não tardará em cumprir a sua 
promessa, como pensam alguns. Mas usa 
de paciência para convosco e não quer 
que ninguém pereça, mas que todos pos-
sam arrepender-se. Entretanto, o dia do 

Senhor virá como um ladrão: nesse dia, 
os céus desaparecerão com fragor, os 
elementos dissolver-se-ão nas chamas e a 
terra será consumida com todas as obras 
que nela existem. Uma vez que todas as 
coisas serão assim dissolvidas, como de-
ve ser santa a vossa vida e grande a vossa 
piedade, esperando e apressando a vinda 
do dia de Deus, em que os céus se dissol-
verão em chamas e os elementos se fundi-
rão no ardor do fogo! Nós esperamos, 
segundo a promessa do Senhor, os novos 
céus e a nova terra, onde habitará a justi-
ça. Portanto, caríssimos, enquanto espe-
rais tudo isto, empenhai-vos, sem pecado 
nem motivo algum de censura, para que o 
Senhor vos encontre na paz.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 3, 4.6 

Preparai o caminho do Senhor, endirei-
tai as suas veredas e toda a criatura verá a 
salvação de Deus. 
Evangelho: Mc, 1, 1 - 8. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 22 de Novembro do corrente 

ano, faleceu a Senhora Maria Martins 
Esteves, esposa de João Dias Martins, 
aos 83 anos. 

Chegou ao Monumento de Cristo Rei, 
pelas 10:00 horas, do dia 24 de Novem-
bro. Pelas 11:00 horas, teve início a cele-
bração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 27 de Novembro, às 18:00 horas, na 
Igreja Paroquial. 

- Neste dia 22 de Novembro do corrente 
ano, faleceu ainda o Senhor Padre  Antó-
nio de Oliveira Fernandes, aos 77 anos. 

Chegou à Igreja Paroquial, pelas 14:00 
horas, do dia 24 de Novembro. Pelas 
15:00 horas, teve início a celebração exe-
quial, presidida pelo Excelentíssimo e 
Reverendíssimo Arcebispo de Braga, D. 
Jorge Ortiga. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 27 de Novembro, às 18:00 horas, na 
Igreja Paroquial. 

As nossas sentidas condolências. 
 

BÊNÇÃO DA IMAGEM  
 

A Solenidade de Cristo Rei deste ano 
de 2020 fica marcada com a bênção da 
imagem de São João Baptista a batizar 
Jesus. 

No fim da eucaristia das 11:00 horas, a 
Assembleia testemunhou esta bênção, 
onde também estiveram presentes dois 
membros da Junta de Freguesia, a Marta 
Martins e o Augusto Rolo; o Senhor Isi-
dro, um dos sócios da empresa que fez a 
imagem, Pedras Sequeiros; os Conselhei-
ros da Fábrica da Igreja e o Grupo Coral 
cantando um cântico a São João Baptista. 

Na próxima semana, teremos oportuni-
dade de publicar as primeiras ofertas, 
manifestações de devoção a São João 
Baptista. 

 

SABER APRENDER... 
 

Os desafios não continuam apenas com 
o aumento do número de novos casos de 
coronavírus. Há, agora, a perspetiva aber-
ta pelas diversas vacinas de começarmos 
a sair desta pandemia, mas a sua distri-
buição não será fácil. E, falta ainda come-
çarem a desenvolverem-se os tratamentos 
para aqueles que contraem o vírus. Mas 
se todos os desafios fossem biológicos! 
Há ainda os sociais e, sobretudo, os espi-
rituais. Sairemos desta pandemia com 
uma vida espiritual mais profunda? 

Um dos maiores motivos de indignação 
e inconformismo que me têm chegado 
por amigos é o da relação entre a higieni-
zação (limpeza das mãos) e a purificação 
(limpeza da alma), sobretudo na experi-
ência que se faz na Sagrada Comunhão. 
Há quem coloque em questão se as pesso-
as acreditam na presença real de Deus na 

Eucaristia pelo excesso de preocupação 
que vêm na Igreja em relação à higieniza-
ção. Felizmente, as duas coisas não são 
contrárias, mas complementam-se. 

Quando estava na missa e pensava nesta 
— aparente — contradição, ao higienizar 
as mãos, antes de receber Jesus presenta 
na Hóstia Consagrada, pensei como este 
gesto dignifica o sacramento e, questio-
nei, se antes da pandemia já o devíamos 
fazer. O higienizar das mãos pode ser um 
gesto de purificação como faz, por exem-
plo, o sacerdote antes da consagração ao 
lavar as mãos. Por isso, ao contrário do 
que as pessoas possam pensar, o cuidado 
que a Igreja tem com a higienização em 
geral, além de ir ao encontro das normas 
definidas pela DGS, tornando-se num 
testemunho social e cultural, revela, ines-
peradamente, uma oportunidade de apro-
fundamento espiritual. Ter as mãos lim-
pas para tocar o Senhor, recebê-Lo e dei-
xar que Ele me transforme a partir de 
dentro parece ter sentido e significado. O 
que pode estar por detrás da ideia de que 
higienizar é não acreditar na presença de 
Deus na comunhão por ser outra coisa, e 
mais séria: uma ideia errada da ação de 
Deus. 

Uma das visões da ação de Deus é a de 
este ser intervencionista. Isto é, a de Deus 
como Alguém que intervém diretamente 
nos processos deste mundo. Até hoje, não 
vi qualquer sinal disso que não fosse em 
Jesus. O que vemos nos milagres não são 
coisas fantásticas que não conseguimos 
explicar cientificamente, mas experiên-
cias que desafiam, profundamente, a nos-
sa visão do mundo. O milagre da Sagrada 
Comunhão está mais na transformação da 
vida interior, de onde tudo parte e para 
onde tudo se dirige, do que numa ação 
intervencionista no sentido físico e bioló-
gico do termo. Mas quer isto dizer que a 
transubstanciação não é uma realidade 
física?... (cont) 
 

 
Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 


